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9.1 — 2 — Avaliação Psicológica — AP — (40 %) — Com o ob-
jectivo de avaliar através de técnicas de natureza psicológica aptidões, 
características de personalidade e competências comportamentais dos 
candidatos e estabelecer um prognóstico de adaptação às exigências do 
posto de trabalho a ocupar.

9.1 — 3 — Classificação final — CF — A classificação final será 
obtida numa escala de 0 a 20 valores, através da fórmula seguinte: 
CF = 0,6 PC + 0,4 AP

9.2 Procedimento Concursal B
9.2 — 1 — Prova de Conhecimentos — PC — (30 %) — Visa avaliar 

os conhecimentos profissionais e as competências técnicas do candidato 
necessário ao exercício da função; reveste a forma escrita com duração 
de uma hora com as seguintes temáticas: Lei n.º 59/2008, de 11 de 
Setembro e Decreto -Lei n.º 5/97, de 31 de Março.

9.2 — 2 — Avaliação Psicológica — AP — (30 %) — Com o ob-
jectivo de avaliar através de técnicas de natureza psicológica aptidões, 
características de personalidade e competências comportamentais dos 
candidatos e estabelecer um prognóstico de adaptação às exigências do 
posto de trabalho a ocupar.

9.2 — 3 — Entrevista Profissional de Selecção — EPS — (40 %) —
visa avaliar de forma objectiva e sistemática, a experiência profissional e 
aspectos comportamentais evidenciados durante a interacção estabelecida 
entre o entrevistador e o entrevistado, nomeadamente os relacionados 
com a capacidade de comunicação e de relacionamento interpessoal.

9.2 — 4 — Classificação final — CF — A classificação final será 
obtida numa escala de 0 a 20 valores, através da fórmula seguinte: 
CF = 0,3 PC + 0,3 AP + 0,4 EPS.

9.3 — No caso dos candidatos abrangidos pelo n.º 2 do artigo 53.º da 
Lei n.º 12 -A/2008, de 27 de Fevereiro, os métodos de selecção a utilizar 
são os seguintes, salvo quando afastados por escrito pelos candidatos ao 
abrigo da referida disposição legal, circunstância em que se aplicarão 
os métodos enunciados em 9.

9.3 — 1 — Avaliação Curricular — AC — (50 %) — Visa analisar a 
qualificação dos candidatos, designadamente a habilitação académica ou 
profissional, percurso profissional, relevância da experiência adquirida e 
da formação realizada, tipo de funções exercida e a avaliação desempenho 
obtida, sendo ponderados os seguintes factores: AC = (HA + 0,5 FP + 2 EP 
+ 0,5 AD) /4, em que: AC — Avaliação Curricular; HA — Habilitações 
Académicas; FP — Formação Profissional; EP — Experiência profissional 
nas actividades inerentes ao posto de trabalho a que se candidata; AD — Ava-
liação de Desempenho: média aritmética relativa ao último período (não 
superior a três anos), em que o candidato cumpriu ou executou actividades 
idênticas às do posto de trabalho a ocupar.

9.3 — 2 — Entrevista de Avaliação de Competências — EAC — 
(50 %) — Visa obter, através de uma relação interpessoal informações 
sobre comportamentos profissionais directamente relacionados com as 
competências consideradas essenciais para o exercício da função.

9.3 — 3 — Classificação final — A classificação final será obtida 
numa escala de 0 a 20 valores, através da fórmula seguinte: CF = 0.5 
AC + 0.5 EAC.

9.4 — Para efeitos do disposto no n.º 4 do artigo 53.º, da Lei 
n.º 12 -A/2008, de 27 de Fevereiro, verificando -se um n.º de candida-
tos igual ou superior a 100, poderá aplicar -se apenas os métodos de 
selecção previstos em 9.1.1 ou 9.2.1 — Prova de Conhecimentos e 
9.3.1 — Avaliação Curricular.

9.5 — Em caso de igualdade de valoração entre candidatos, os critérios 
de preferência a adoptar serão os previstos no artigo 35.º da Portaria 
n.º 83 -A/2009, de 22 de Janeiro.

9.6 — São excluídos os candidatos que não compareçam a qualquer 
um dos métodos de selecção, bem como os que obtenham uma valoração 
inferior a 9.5 num dos métodos de selecção, não lhes sendo aplicado o 
método seguinte.

10 — Posicionamento remuneratório: Tendo em conta o preceituado no 
artigo 55.º da Lei n.º 12-A/2008 de 27 de Fevereiro, o posicionamento do 
trabalhador recrutado numa das posições remuneratórias da categoria é ob-
jecto de negociação com a entidade empregadora pública (Município de Es-
tarreja) e terá lugar imediatamente após o termo do procedimento concursal.

11 — Composição do Júri
Procedimento Concursal A
Presidente: Maria da Glória Tavares Rodrigues Matos de Almeida, 

Chefe de Divisão da Educação e Assuntos Sociais.
Vogais efectivos: Maria Virgínia Rodrigues Costa, Técnica Superior, 

que substituirá o Presidente do Júri nas suas faltas e impedimentos e 
Maria Clara Fontoura Faria Alegria, Assistente Técnica.

Vogais suplentes: Maria Filomena Barradas Serrano, Técnico Superior 
e Isabel Cristina da Silva Lopes Tavares Mendes, Assistente Técnica.

Procedimento Concursal B
Presidente: Jorge António Figueiredo Crespo, Técnico Superior.
Vogais efectivos: Cristiana Maria Pinho dos Santos, Técnica Superior, 

que substituirá o Presidente do Júri nas suas faltas e impedimentos e 
António José Namorado Carvalho Afonso Goulão, Assistente Técnico.

Vogais suplentes: Filomena Maria Pires de Matos, Assistente Operacio-
nal e Maria da Natividade de Pinho Bastos Vidal Dias, Técnica Superior.

12 — As actas do Júri onde constam os parâmetros de avaliação e 
respectiva ponderação de cada um dos métodos de selecção a utilizar, 
a grelha classificativa e o sistema de valoração final dos métodos, são 
facultadas aos candidatos sempre que solicitadas.

25 de Maio de 2009. — O Vereador dos Recursos Humanos, Alexandre 
de Oliveira Fonseca.

301844754 

 Declaração de rectificação n.º 1542/2009
Para os devidos efeitos, rectifica -se o aviso n.º 9838/2009, publicado 

na 2.ª Série, do Diário da República, n.º 97, de 20 de Maio de 2009, 
referente ao procedimento concursal para contratação por tempo inde-
terminado de dois postos de trabalho de assistente operacional.

Faz -se público que no título do aviso e na introdução, onde se lê «[...] 
de dois postos de trabalho de assistente operacional» deve ler-se «[...] 
de um posto de trabalho de assistente operacional», bem como no ponto 
3 onde se lê «(dois postos)» deve ler -se «(um posto)».

26 de Maio de 2009. — O Vereador dos Recursos Humanos, Alexandre 
de Oliveira Fonseca.

301867523 

 Declaração de rectificação n.º 1543/2009
Para os devidos efeitos, rectifica -se o aviso n.º 9933/2009, publicado 

na 2.ª Série, do Diário da República, n.º 98, de 21 de Maio de 2009, 
referente ao procedimento concursal para contratação por tempo deter-
minado de um posto de trabalho de Técnico Superior.

Faz  -se público que no ponto 9.3 — Classificação final (CF) onde se 
lê «CF = 0,6PC+0,4 AP» deve ler  -se «0,6 AC+0,4 EAC»;

No ponto 9.4.1. — «Avaliação curricular (AC) — (40 %)» deve ler -se 
«Avaliação Curricular (AC) — (60 %)»;

No ponto 9.4.2 — «Entrevista de Avaliação de Competências 
(EAC) — (60 %)» deve ler -se «Entrevista de Avaliação de Competên-
cias (EAC) — 40 %»;

No ponto 9.4.3. Classificação final (CF) onde se lê «CF = 0,4 AC+0,6 
EAC» deve ler -se «CF = 0,6 AC + 0,4 EAC».

1 de Junho de 2009. — O Vereador dos Recursos Humanos, Alexandre 
de Oliveira Fonseca.

301877202 

 CÂMARA MUNICIPAL DE ÉVORA

Declaração de rectificação n.º 1544/2009
O aviso publicado no Diário da República, 2ª. Série, n.º. 98, de 21 de 

Maio de 2009, referente ao procedimento concursal comum para Técnico 
Superior (Direito) — Referência C  -, foi publicado com inexactidão.

Assim, onde se lê:
“Contratos Públicos;
Decreto -Lei n.º 18/2008, de 29 de Janeiro, e respectivo anexo (que 

contém o Código dos Contratos Públicos, alterado pelo artigo 12.º da 
Lei n.º 9/2008, de 11 de Setembro);”

deve ler -se:
“Contratos Públicos;
Decreto -Lei n.º 18/2008, de 29 de Janeiro, e respectivo anexo (que 

contém o Código dos Contratos Públicos, alterado pelo artigo 12.º da 
Lei n.º 59/2008, de 11 de Setembro);”

O aviso publicado no Diário da República, 2ª. Série, n.º. 98, de 21 
de Maio de 2009, referente ao procedimento concursal comum para 
Assistente Técnico (Animação Sócio -cultural e Educativa) — Referência 
M  -, foi publicado com inexactidão.

Assim, onde se lê:
“Portaria n.º. 1049/2008, de 11 de Setembro;”
deve ler -se:
“Portaria n.º. 1049 -A/2008, de 16 de Setembro;”
O aviso publicado no Diário da República, 2ª. Série, n.º. 98, de 21 

de Maio de 2009, referente ao procedimento concursal comum para 
Assistente Operacional (Acção Educativa) — Referência U  -, foi pu-
blicado com inexactidão.

Assim, onde se lê:
“Portaria n.º. 1049/2008, de 11 de Setembro;”
deve ler -se:
“Portaria n.º. 1049 -A/2008, de 16 de Setembro;”
29 de Maio de 2009. — O Presidente da Câmara, José Ernesto 

d’Oliveira.
301898871 




